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Encontro de Educadoras-es da Economia Solidária

Santa Maria, 08 de julho de 2011

Relatório elaborado por Rosana Kirsch

Apresentação

O Encontro de Educadoras-es da Economia Solidária foi organizado e coordenado pelo Centro Nacional de Formação em Economia Solidária, no dia 08 de julho, durante a Feira de Santa Maria, no Auditório da Escola José Otão.

Participaram da atividade 40 pessoas do Brasil, Argentina, Uruguai e África do Sul.

Esta atividade foi proposta ao Comitê Metodológico do CFES Nacional, em sua reunião de maio de 2011, tendo como objetivo reunir educadoras-es de diferentes espaços geográficos e espaços de atuação para, a partir de suas diversas práticas, trocar experiências e aprendizados sobre autogestão e pedagogia. O resultado deste encontro contribuirá para a elaboração da publicação sobre percurso pedagógico, a ser produzida em conjunto com o CFES Centro-Oeste.

Este encontro abriu o ciclo de atividades da Jornada sobre Educação e Economia Solidária, realizada pelo CFES Nacional durante a Feira de Santa Maria.
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Acolhida

A acolhida das-os participantes aconteceu ao sol, com uma dinâmica proposta por Cida, educadora do Rio Grande do Sul. Em círculo, passou-se mão a mão uma manta de lã, quando a pessoa pega a manta, faz um gesto do sentimento que tem ao pegar a manta, diz seu nome e de onde vem. Após a apresentação individual, fomos convidados-as a fazer o gesto inicial com a manta nas pessoas presentes.

Apresentou-se a proposta de programação e todas-os foram convidados-as a entrar no auditório.

Autogestão – teoria e prática

Inicialmente, no auditório, foram apresentados os objetivos do encontro e o que vem a ser o Centro de Formação em Economia Solidária, a partir da fala de Rosana Kirsch.

O primeiro momento do debate sobre autogestão foi dividido em duas etapas:

· Elaboração em grupos de 4 pessoas sobre a compreensão em torno da autogestão.

· Em plenária, apresentação das compreensões elaboradas pelos grupos, que foram anotadas no quadro verde. Segue a transcrição das elaborações:

· Autonomia da ação, respeitando os espaços, a diversidade com responsabilidade.

· Autogestão – dedicação, co-responsabilidade, paixão

· Construir juntos pela diferença, através da vivência.

· Autonomia e compromisso – respeito

· Autogestão – coletividade, cada cultura, local, administra de um jeito, não tem fórmula.

· Decisões coletivas, igualdade de participação, responsabilidade coletiva, construção de consciência para a autonomia coletiva para processo de formação.

· Trabalho coletivo – ação particlha, responsabilidade, parcerias.

· Grande acordo coletivo de convivência, onde cada um do grupo tem condições de realizar as ações: coletivo assumir como “problema nosso”.

Após as apresentações, coletivamente se identificou os elementos comuns apresentados: coletivo,  fazer junto, responsabilidade, autonomia, respeito, partilha, paixão e reconhecer que todas-os tem condições de assumir uma tarefa do grupo.

Socialização da experiência do Brasil 

Como as-o companheiras-o da África buscavam conhecer como está organizada a economia solidária no Brasil, modificou-se a programação para que três pessoas da plenária apresentassem como é a economia solidária e como se pratica a autogestão a partir da sua atuação em empreendimento, entidade de assessoria e na gestão pública. 

Sônia, trabalhadora de uma cooperativa do Rio de Janeiro: A organização do empreendimento iniciou a partir do trabalho da Associação de Bairro. Era uma localidade que sofria constantemente com enchentes. Hoje, desenvolvem trabalho em reciclagem, artesanato, costura. No coletivo da cooperativa há egressos do sistema penitenciário. O trabalho se dá com base no princípio da igualdade, embora cada um-a tenha uma atividade diferente. Ressaltou a importância de praticar o que prega: autonomia, igualdade, cidadania pelo trabalho. Participam do Fórum do Cooperativismo Popular do Rio de Janeiro, do Fórum Local (Zona Oeste).

Jorge Elias, gestor público de São Leopoldo/RS: Antes de estar na Prefeitura de São Leopoldo era trabalhador de uma cooperativa de prestação de serviços, onde o exercício da autogestão é cotidiano. Com a eleição do prefeito da Frente Popular, o prefeito convidou cooperados-as para organizar a economia solidária no município. Atualmente na cidade está em elaboração a lei de economia solidária, que está sendo construída em diálogo com o Fórum Municipal. Compreende que o governo não pode ser o indutor do Fórum. Mas há um limiar nesta relação, pois o ritmo do governo é diferente do Fórum. Coloca o cuidado constante em torno da tutela do Estado em relação à sociedade civil. Gerson, da Prefeitura de Sapucaia, complementou que o grande sentido da política pública é o empoderamento do movimento, que a gestão pública deve ser pautada para a política pública acontecer.

Ademar Bertucci, da Cáritas Brasileira: Considera que a assessoria é o espaço político-pedagógico. O centro do trabalho da assessoria os processos de educação junto à economia solidária; formação para a compreensão política. A assessoria não pode ser separada nem eventual. Tem um papel permanente, numa relação de igualdade (e não subalternidade) junto aos empreendimentos: “ninguém ensina ninguém, todos aprendemos juntos”. A compreensão e a prática devem ser na perspectiva da construção coletiva do saber – a autogestão do conhecimento – a partir do conhecimento produzido no chão de trabalho. A luta é para que na sociedade se amplie os espaços de autogestão para a construção de uma nação onde todos-as as-os cidadãs-os sejam responsáveis. Coloca também o momento da economia solidária junto ao governo federal e a possibilidade de que as ações estejam junto com as destinadas para a micro e pequena empresa, ressaltando a diferença de propostas e a incompatibilidade destas duas perspectivas num mesmo espaço do governo.

Abriu-se um debate sobre como as pessoas no Brasil vivem do trabalho da economia solidária e a necessidade de que se organizem e lutem enquanto movimento social e incidam junto aos governos.

Autogestão – prática e teoria

O Centro de Formação do Centro-Oeste apresentou sua proposta de percurso metodológico (Anexo A).

Em plenária, os-as educadoras-es apresentaram sua prática em educação e economia solidária:

· Conteúdo e metodologia são importantes. A construção coletiva é fundamental, dos temas a serem desenvolvidos e do processo.

· A autogestão na educação é estar coerente com a proposta da economia solidária: o conhecimento é livre, todos tem saberes, a metodologia integra a todas-os desde o início do processo.

· Abrir espaço para estas práticas educativas na universidade: em Buenos Aires há um curso voltado para trabalhadores-as de cooperativas, onde uma pessoa de cada cooperativa participa do processo de formação de educadoras-es, tendo como metodologia a educação popular, partindo da vivência da pessoa.

· A educação é tão importante quanto comercializar e produzir: é refletir a prática, qualificá-la, aprender mais.

· Temos que retomar as experiências de educação popular e da pedagogia autogestionárias, que surgiram antes da organização da economia solidária enquanto movimento.

· A articulação com outros movimentos sociais que trabalham com educação popular fortalece a construção do projeto de sociedade justa.

· A sistematização é fundamental: refletir a prática, socializar experiência.

· A formação precisa ser continuada, processual.

· Ao falar de economia solidária, precisamos considerar o trabalho imaterial, com a produção do conhecimento.

Propostas a partir do encontro

· Importante da articulação da economia solidária com outros movimentos populares.

· Intercâmbio com Universidade da Argentina, presente no encontro.

· Voltar a refletir sobre a prática de organização de grupos de trabalho e se isto representa a autogestão na educação.
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